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Santo d e mañana.

S a n  S i lv e r io .

V encer ó  m orir.

£ n  o t r o  l u g a r  h a l l a r á  e l  le c to r  
e l  d e t a l l e  d e  l a  r e u n ió n  d e  l a  Co­
m is ió n  g e n e r a l  d e  p resupuesboa , 
q u e  fu ó im p o rb a n t ís im a ,  t a n to  p o r  
l a  t r a s c e n d e n c ia  d e  los ac u erd o s  
q u e  ad o p tó ,  c u a n to  p o rq u e  l a  oon- 
ciliaeiÓD económ ica q u e  b a n to p re -  
o c u p a  e n  es to s  m o m en to s  á  los e le ­
m e n to s  p o lí tic o s ,  d e p e n d e  e n  g r a n  
p a r t e  del c r i t e r io  q u e  d o m in e  en  
l a  C om isión  re sp e c to  á  lo s  p r o b le ­
m a s  económ icos.

S in  e n t r a r  n o so tro s  á  d e t e r m i ­
n a r  la  p i)3 ib il idad  ó  las  d ificu lta*  
d es  q u e  p u e d a n  s u r g i r  p a r a  la  
co n c o rd ia  económ ica , no hem os d e  
d esco n o cer , qu e , d e  c u a lq u ie r  
m odo , h á g a se  ó no  se h a g a ,  e n ­
v u e lv e  p a r a  e l  p a r t i d o  g o b e r n a n ­
t e  u n a  cu e s tió n  m u y  h o n d a  q ue  
a c a r r e a r á  no  pocas p e r tu r b a c io  
n es , y  q u e  d e b a  d e c id ir s e  e l  Go* 
b ie rn o  p o r  e l t r e m e n d o  d i le m a  de; 
ó  v e n c e r ,  ó  m o r ir .

E fe c to , s in  d u d a ,  d e  ia  p lé to r a  
d e  v id a  con q u e  l le g ó  a l  p o d e r  e l  
p a r t i d o  fu s io n io ta , h a  e x p e r im e n ­
ta d o  d u r a n t e  s u  e s ta n c ia  e n  é l 
u n a  e v o lu c ió n  la b o r io sa ,  q u e  h a  
d e te r m in a d o  f ra c c io n a m ie n to s im -  
p o r t a n t e s ,  s a té l i te s  e n  on  p r in c i '  
p ió  d e l  a s t ro  p r in c ip a l ,  e r r a n te s  
c o m eta s  d esp u é s  q u o  g i r a n  y  se 
m u e v e n  e n  ó r b i ta s  se c u n d a r ia s  
con  te n d e n c ia s  s e p a ra t i s ta s .

L a  ra z ó n  p -ilir ica  no  p o d ía  se r  
l a  ca u sa  in ic ia l  d e  es to s  m o v i­
m ie n to s ,  p o rq u e  e l  c red o  p o l í t ic o ,  
l a s  d o c tr in a s ,  lo s  p ro c e d im ie n to s ,  
e! p ro g ra m a ,  e n  f ia ,  q u e  t e n í a  qu e  
d e s a r r o l l a r  l a  s i tu a c ió n  e r a  e l  
m ism o  p a r a  to d o s  los  e lem e n to s  
a g ru p a d o s  b a jo  la  b a n d e r a  fu s io -  
n h t a ,  y  e n  c ie r to  m odo h a n  v e n i ­
do  á  s e r  co m p re n d id o s  e n  la  r e a l i ­
zac ión  d e l  su fra g io ,  y a  le y  d é l  
r e in o ,  y  q u e  d u r a n t e  t a n to s  añ o s  
ju s t if ic ó  p o s tu ra s  d is id e n c ia s  y  
a c t i tu d e s  q u e  a h o r a  h a n  v en id o  
¿  b o r r a r s e  con  l a  s a n c ió n  d e  l a  
O >r0 Da.

P e r o  e s  le y  n a t u r a l  l a  d e l  frac* 
c io n a m ie n to  d e  lo s  p a r t id o s  d e  
G o b ie rn o ,  y  o b ed e c ien d o  á  e l la ,  
d esp u é s  d e  c in co  años de  q u ie ta  
y  p ac if ica  posesión  d e l  p o d er , 
e l  fu s io n is ta  se e n c u e n t r a  d iv id i ­
d o , s ie n d o  l a  ra z ó n  ec o n ó m ic a , l a  
q u e  f o rz a d a m e n te  t i e n e  q u e  s e r ­
v i r  p a r a  ju s t i f ic a r  esas d iv is iones .

C on e l la s  no  e s  po s ib le  c o n t i ­
n u a r .  C a d a  e le m e n to  s e p a ra d o  
t i e n e  u n a  t e n d e n c ia  a b s o rb e n te ,  
q u e  p r e te n d e  im p o n e rse ,  q u e  a s ­
p i r a  á  la  d ire c c ió n  s u p r e m a  d e l  
p a r t i d o ,  y  q ue  e n  d e f in i t iv a  no  es 
n i  m ás n i  m enos q n e  u n a  re b e ld ía ,  
y  s i e l  se ñ o r  S a g a s ta ,  j e f e  d e l  
p a r t i d o  q u e  g o b ie rn a ,  n o  lo g ra  re -  
d n c i r  á  l a  d e b id a  o b e d ie n c ia  á  
e sas  f racc iones , l a  m á s  e s p a n to s a  
a n a r q u ía  p o lí t ic a  se rá  l a  q u e r e ie n  
e n  e l  c a m p o  d e  l a  s i tu a c ió n .

P o r  c o n s ig u ie n te , e l  d i le m a  
p a r a  e l  se ñ o r  S a g a s t^ ,  n o  t i e n e  
e n  loa a c tu a le s  m o m en to s  m ás té r  
m in o s  q u e  los a r r i b a  e x p re sa d o s :  
ó  v e n c e r  ó  m o r i r .  S i  v e n c e ,  si se 
im p o n e ,  s i au e n e r g ía  lo g r a  c o n ­
t e n e r  loa im p u lso s  d e  l a  d is id e n -  

i c ia ,  p o d rá  v iv i r  a l  f r e n t e  d e  la

M om entos d e prueba.

d ire c c ió n  y  g o b ie rn o  d e  l '/s  n eg o ­
cios p úb licos ; p e r o  s i  se  d e ja  a r r o ­
l l a r ,  s i f ia q u e a ,  s i  es d é b i l ,  s i  no 
lo g ra  p o n e r  en  a l to  e l  p re s t ig io  y  
l a  a u to r id a d  d e  su  j e f a t u r a ,  e n ­
tonce» , d e b e  d isp o n e rse  á d e ja r  
e l  paso  á  o tro s  h o m b rea  y  o t r a s  
d o c t r in a s  p a r a  q u e  d e sd e  e l  p o ­
d e r  p u e d a n  r e s ta b le c e r  e l  p e rd id o  
e q u i l ib r io .

H a n  l le g a d o  y a  la s  cosas á  u n  
p u n to  t a l  d e  co n íu s ió u , d e  t a l  
m odo  se  h a n  b o r ra d o  loa l ím i te s  y  
l a s  d e m a rc a c io n e s  d is id e n te s ,  q u e  
e s  d ific it po d er  p r e c is a r  s i e n  e s ta  
lu c h a  iu te s b iu a  p o d r á  e l  é x i to  c o ­
r o n a r  á  los e s fu e rzo s  d e  esas  f r a c ­
c io n es  ó  l a  v ic to r ia  s e rá  d e l  h a s ta  
a q u í  reconocido  j e f e  de  los  fu s io -  
n isbas. De c u a lq u ie r  m odo, e l  
p r o b le m a  q u e  e s tá  p la u te a d o ,  
a ú n  cu a n d o  e n  su  a sp ec to  e x t e r ­
no  p a r e c e  r e s p o n d e r  a  la s  e x ig e n ­
c ia s  económ icas d e  l a  o p in ió n ,  no 
es m á s  q u e  u n  p ro b le m a  p o l í t ic o ,  
y  d e  los m á s  h o n d o s  com o su e le n  
se r lo  s ie m p re  a q u e llo s  e u  q u e  los 
p a r t i d o s  v e n t i l a n ,  no  e l in te r é s  
d e l  p a ís ,  s in o  e l s u y o  p ro p io ,  q ue  
se t r a d u c e  e a  la  co n o c id a  fó rm u la  
d e  se r  ó  no  se r .

N o  h a y  n a d a  q u o  se  d e jo  in ­
f lu ir  p o r  m a n e r a  m á s  r á p id a  y  
d e c is iv a  q u e  e l  com erc io . B a s ta  
UQ se n c il lo  ru m o r ,  e l  m á s  le v a  
in d ic io  d e  p e r tu r b a c ió n  a n  e l  o r ­
d e n  p o lí tic o ,  ag r íc o la ,  soc ia l, ó  .. 
h ig ié n ic o ,  p a r a  q u e  p ro d u z a  t r e ­
m e n d a  s a c u d id a  e n  la s  e s fe ra s  d e  
l a  a c t iv id a d  co m e rc ia l .

L lev am o s  l a r g a  y  p e sa d a  t e m ­
p o ra d a  (le contlicbos y  c o n t r a r i e ­
d ad es  e n  la  e sp ec u lac ió n . F a l t a ­
r o n  e l  a ñ o  p asad o  las  p r in c ip a le s  
cosechas, y  e l  c r é d i to ,  com o el 
co n su m o , se  c o n t r a je r o n  h a s t a  e l 
p u n to  d e  p r o d u c ir s e  v e r d a d e r a  
c r is is  con to d a s  las  c o n t in g e n c ia s  
d e  s in ie s t ro s ,  q u ie b ra s ,  e tc

P resecbóse  luego  la  e n fe rm e d a d  
d e l  d e n g u e ,  y  a u n q u e  h a y a  q u ien  
lo  d u d e ,  es c i e r to  d e  to d a  c e r t i ­
d u m b r e  q u e  e l  co m erc io  rec ib ió  
g o lp e  m o r ta l ,  p o r  lo  m ism o q u e  
c o in c id ie ro n ,  a p a r t e  d e  u n a  m o r ­
t a l i d a d  e s p a n ta b le ,  l a  ép o ca  de l 
a ñ o  e n  q u e  se  r e a l iz a n  los b a l a n ­
ces , se  e s tu d ia n  y  p la n te a n  los 
f u tu r o s  negocios, y  se t i e n e n  p e n ­
d ie n te s  lo s  m ás s e r io s  co m p ro m i 
m isos d e l  a ñ o .

S a lim o s d e  e sa  e p id e m ia ,  n o  ain 
a u m e n ta r  lo s  s in ie s t ro s  y  d e s g r a ­
c ias  c o m erc ia le s ; y  c u a n d o  se a n i ­
m a b a n  lo s  negocios; c u a n d o  e l  
consum o se e x p a n s io n a b a ;  cu a n d o  
e t  b u e n  a sp ec to  d e  la s  cosechas 
h a c ia  p r e s a g ia r  b uena»  v e n ta s  y  
e sp e ra n z a s  d e  re a liz a c io n e s ,  por 
e s tu p e n d o s  a t ra so s  cuá le s  l le n a n  
los lib ro s  d e  v e n ta s ;  cu a n d o  todo  
e r a  con fian za  y  l a  B o lsa  d e n u n ­
c ia b a n  g r a n  f irm e z a  y  p e r s is te n te  
a lz a ,  se  nos v ie n e  á  a l a r m a r  da  
n u e v o  con  l a  a p a r ic ió n  d is c u t ib le  
d e  o t r a  ep id e m ia :  d e l  c ó le r a  m o r ­
bo  as iá t ico ,  a z o te  t e r r i b l e  d e  E s ­
p a ñ a  e n  d i s t i n t a s  ocasiones.

A c u m u la r  á  to d o s  es to s  d e s a s ­
t r e s  la s  c o n sec u en c ia s  fu n e s t í s i -  
m a s  d e  la  h u e lg a ,  y  d e  las  d if ic u l ­
ta d e s  p a r a  l a  so lu c ió n  d e l  p r o b le ­
m a  o b re ro ,  y  q n e  h a b r á  q u e  c o n ­
v e n i r  con  q u e  e l  co m erc io  y  la  
in d u s t r i a  a t r a v ie s a n  u n a  ép o c a  d e

p ru e b a  y  u n  p a r é n te s i s ,  en  e l  qu e  
p u e d e n  m o r ir  p o r  usfixia g ra n d e s  
in te re s e s  y  g ra n d e s  in ic ia t iv a s .

L as  n o tic ia s  so b re  l a  s a lu d  p ú ­
b l ic a  e n  e l  re in o  de  V a le n c ia  se 
co t iza n  cas i c o n  e x c lu s ió n  á  to d a a  
las  d em ás . A  e l la s  se  d e b e  la  b a ja  
d e  lo s f o n d o s y  v a lo re s ,  y  p o r e l l a s  
se h a  e x te n d id o  c ie r to  p á n ic o  q u e  
a m e n a z a  s e r ia m e n te  e l m e rc a d o  
p r o d u c to r  y  la  in d u s t r i a .

T en e m o s  la  p e r fe c ta  co n v icc ió n  
d e  q u e  se h a n  a b u l ta d o  y  d esfigu ­
ra d o  los hechos; c reem os q u e  lo  
d e l  p u e b lo  d e  R u g a t  se  e x p lo ta  
p o r  a g io t is ta s  e m p e d e rn id o s  q u e  
e n  n a d a  r e p a r a n ;  p en sam o s , e n  
fin, q ne  e l  g o b ie rn o  y  las  a u t o r i ­
d a d e s  h a n  a la r m a d o  m ás q u e  n a d a  
y  q u e  n a d ie  la  o p in ió n  p ú b l ic a .

Y  com o creem os to d o  e s to ,  c l a ­
ro  es q u e  p ed im os á  todo» g r a n  
c a lm a  y  m u c h a  s a n g r e  f r ía  p a r a  
a p r e c ia r  e l  ooofiic to . L o  q u e  u r g e  
y  d e b e  h a c e rse ,  es p re c is a m e n te  
l o q u e  se o lv id a .  A q u í  a c o s tu m ­
b r a n  á  so rp re n d e rn o s  todos los 
sucesos, as í p ró sp e ro s  com o a d ­
veraos; p a ra  n a d a  e s tam o s  p r e p a ­
rad o s; d e  n a d a  nos s i r v e n  a s  e x ­
p e r ie n c ia s  ; n a d ie  se a c u e r d a  de  
S a n ta  B á r b a r a  h a s ta  q u e t r u e n » .

C u e n te n  los d e  a r r i b a  y  los d e  
a b a jo  q u e  e l  com erc io  no  p u e d e  
m ás, y  q u e  r i  a h o r a  oe oo m p lo ta  
la  t r i s t e  c a m p a ñ a  in ic ia d a  p o r  los 
sucesos q ue  c ita rnos  , es im p o s ib le  
p r e v e r  d ó n d e  v am o s  á  p a r a r .

S e  t r a b a  d e  p é rd id a s  g r a n d ís i ­
m a s  y  do u n a  v e r d a d e r a  c a t á s t r o ­
fe  com erc ia l.

S e  t i e n e  p o r  c i e r to  q u e  e l  s e ñ o r  • 
S a g a s ta  m u e s t r a  b o y  m a s  I n te r e s  
q u e  n a d ie  e n  l l e g a r  á  n n a  i u t e l i -  
g e n c ia  económ ica con  l a  d  -recha 
d e  su  p a r t id o ;  y  p o r  lo  q ue  r e s -  i 
p e c ta  á  l a  c u e s t ió n  p o l í t ic a  en  
g e n e ra l ,  p a re c e  q u e  e s tá  e n c o ­
m e n d a d a  la  so lu c ió n  á  los se ñ o re s  
A lonso  M a r t ín e z  y  M o n te ro  R ias , . 
a u to re s  d e  l a  fó rm u la  <lo fu s ión  ■ 
q n e  to d a  E s p a ñ a  conoce.

E l  d e b a te  p o lí tic o  es y a  i u e v i -  
t a b le ,  pues á  e se  f in  p re s e n tó  e l  - 
se ñ o r  M a rto s  sn p ro p o sic ió n  de  
a m n is t í a ,  p e ro  e s to  n o  es a h o r a  
lo  q u e  m á s  p re o c u p a  a l  se ñ o r  S a ­
g a s ta .

E s te ,  á  lo  q u e  p a re c e ,  c o n s a g ra  
to d a  su  a te n c ió n  á  p r e s e n ta r  u n  
p a r t id o  f u e r t e  y  ro b u s to  cu a n d o  
l le g u e  e l  m o m e n to  d e  t r a t a r s e  la  
cu e s tió n  d e  con fian za , y  a l  e fec to , 
p ro c u ra  c o n c i l ia r  lo s  e le m e n to s  
su e lto s  y  los g r u p i to s  d e s p r e n d i ­
dos d e  l a  fu s ión , y  s i l l e g a  á  c o n ­
s e g u ir  q u e  se e n t i e n d a n  e n  las 
c n e s tio n es  económ icas , p ro v o c a rá  
u n  d e b a t e  p a r l a m e n ta r io  so b re  
c u a lq u ie r  e n m ie n d a ,  p a r a  q n e  r e ­
c a ig a  u n a  v o ta c ió n  n o m in a l  y  
a p l a s t a r  con e l  n ú m e ro  á  los con­
se rv a d o re s ,  q ue  son p a r a  e l  señor 
S a g a s ta  lo s  ún icos a d v e rsa r io s  t e ­
m ib les , p u e s to  q u e  a s p i r a n  a l  p o ­
d e r ,  y  p r e te n d e n  o b te n e r lo  e n  ei 
p ró x im o  J u l io .

¿S a ld rá  d e  la s  c o n fe re n c ia s  de 
e s to s  d ia s  la  co n c il ia c ió n  econó ­
m ica  q n e  a n d a  b u sc a n d o  e l se ñ o r  
S agasbat

H é  a h í  lo  q u e  n a d ie  sabe.

A n te  e l p e l ig ro  d e  q u a e l  c ó le r a  
se e x t i e n d a  m ás ó  m en o s  p o r  el 
t e r r i t o r i o  e n  l a  P e n ín s u la ,  lo  p r i-  
meroi q u e  d e b e  h a c e r  e l  G o b ie rn o ,

se g ú n  ex p o n e  con  m n y  b u e n  a c u e r ­
do  u n  a p r e c ia b le  d ia r io ,  es d ic ta r  
a lg u n a s  m e d id a s  d e  c a r á c te r  g e ­
n e r a l  p a r a  q u e ,  t a n to  las  D ip u ta ­
c iones  p ro v in c ia le sc o m o  los A y u n -  , 
ta m ie n to s ,  t e n g a n  re u n id o s  a l g n -  i 
nos fondos cou q u e  h a c e r  f r e n t e  á  
los gasto»  m á s  in d isp e n sa b le s .  

E n t i e n d a n  los a lc a ld e s  q ue  p a r a  ' 
c u m p l i r  sus o b lig ac io n es  oo b a s ta  ' 
d i r i g i r  te le g ra m a s  á  loa g o b e r n a ­
d o re s  p id ié n d o le s  con u rg e n c ia ,  a l  
o c u r r i r  e i  p r im o r  caso  d e  c ó le r a  t 
e n  Hu d is t r i to ,  to d o  g én e ro  d e  a u ­
x il io , m éd icos , e n fe rm e ro s ,  m e d i ­
c in a s ,  v ív e re s ,  d in e ro  y  e n t e r r a ­
d o res , p o rq u e  n i  aq u e lla s  a u t o r i ­
d ad es  c n e u ta n  cou  . re cu rso s  sufi­
c ien te s , n i  esos se rv ic io s  d e ja n  d e  
se r  p ro p io s  y  ex c lu s iv o s  d e  loa 
M un ic ip io s .

C o n v ien e  ta m b ié n ,  y  m ucho , 
q u e  e l  m in is tro  d e  l a  G o b e rn a c ió n  
no m a n d e  d i r e c ta m e n te  á  n in g ú n  
p u eb lo , p o r  g e s tio n e s  d e  d ip u ta ­
dos y  se n a d o re s ,  socorros  e u  m e ­
tá l ic o ,  pnes éstos solo d e b e n  d is ­
t r ib u i r lo s  la s  j u n t a s  p ro v in c ia le s  
con p e r fe c to  co n o c im ie n to  d e  las  
neces id ad es  d e  c a d a  p u n to  in fe s ­
ta d o .  Solo a s í  se  © v ita rá  l a  r e p r o ­
ducc ión  d e  los la m e n ta b le s  a b u ­
sos o c u rr id o s  e n  o t r a s  e p id em ias .

¿C uál a e rá  el oaráo tw r y  b i t e n  - 
d e n c ia  d o m in a n te  e n  la s  f u tu ra s  
C ortes?

A  ju z g a r  p o r  e l e s ta d o  a c tu a l  
d e  la  p o l í t ic a  e sp a ñ o la  n  > p u e d e  
d u d a r s e  q u e  e l  a s p e c to  económ ico  
s e rá  e l  q ue  p red o m in e ,  y  as í in d a  
cen  á  c r e e r lo  la s  h a b i l id a d e s  polí- 
cag, posic iones q u e  se to m a n  p a r a  
m e re ce r  la s  s im p a t í a s  d e  es to s  ó 
los o tro s  e le m e n to s  soc ia les , b a n ­
d e ra s  oon la s  cu a le s  ae p ro c u ra  e l 
r e c lu ta m ie n to ;  p e r o  no  propósito»  
r e a l iz a b le s  in m e d ia ta m e n te  n i en 
c o r to  p lazo .

D em asiad o  » aben  lo s  a c tu a le s  
re fo rm is ta s  económ icos, c u á n ta s  
d if ic u lta d e s  o fre ce n  los p ro b le m a s  
e.conóm icoi p o r  e l lo s  p la n te a d o s  
e n  sus p roposic iones y  e n m ie n d a s .

A sun tos  t a u  im p o r ta n te s  y  da 
t a m a ñ a  t r a s c e n d e n c ia  h a n  d e  se r  
m a te r i a  l e  la s  ta re a s  d e  las  n u e ­
v a s  C o rte s , en  c u y a  e lec c ió n  y a  
e s tá n  a d v e r t id o s  los q u e  d e n  su  
v o to  d e  cu á l  se a  e l  m a n d a to  d e  
sus r e p r e s e n ta u te s .

A dem ás, la s  v e r d a d e r a s  n e c e ­
s id a d es  d e  n u e s tro s  e le m e n to s  
p ro d u c to re s  n o  e s tá  so la m e n te  en  
l a  e le v a c ió n  d e  laa ta r i f a s  a r a n c e ­
la r i a s ,  s in o  en u n a  m ás n o rm a l  y  
e q u i t a t iv a  d is t r ib u c ió n  d e  lo s  im ­
p u e s to s ,  e n  m a y o re s  m ed ios y  f a ­
c i l id a d e s  p a r a  la s  co m u n ica c io ­
n es , eu  e l  a b a n d o n o  d e  r u t i n a r io s  
m é to d o s  de t r a b a jo ,  e n  a c e r ta d a s  
d isposic iones p a r a  la  e x t in c ió n  d e l  
p a ra s i t is m o  oficial q u e  t a n t o  y  t a n  
im p ro d o c tiv a m e n tH  consum o, en  
l a  i i ip re s ió n  d e  las m il y  m i l  t r a ­
b as  q u e  n u e s t r a  a b s o rb e n te  y  d e ­
so rd e n a d a  a i l in in is tra c ió n  p ú b l i ­
ca  p o n e á  to d a  fe c u n d a  a c t iv id a d ,  
p ro b le m a s  todos q u e  d e b e r á n  se r  
plaafceados p o r  la s  C o r te s  fu tu ra s .

V e r d a d e ra m e n te ,  no  se s a b e  si 
l a  co n c iliac ió n  ec o n ó m ic a , r e t r o ­
ced e  ó a v a n za .

S i en  lo r e la t iv o  á  t ra b a d o s  se 
h a  de  a te m p e r a r  n u e s t r a  c o n d u c ­
t a  á  l a  q u e  s ig a n  los d e m á s  p u e ­
b lo s ,  e n  lo q u e  r e s p e c ta  a l  s is te m a

económ ico  in t e r io r ,  b ie n  »e e n ­
t i e n d e  q u e  l a  c o n c o rd ia  s e r í a  fá ­
c i l  d e  h a l l a r  co in c id ie n d o  todos 
e u  la  n ec es id ad  d e  U s  econom ía* , 
e n  lo  d e  t e n e r  p o r  oneroso  e l  im ­
p u e s to  d e  consum os, y  e s ta n d o  6 ^  
dos p e r s u a d id o s  d e  iqne l a  p ro x i ­
m id a d  d e  u n  e m p ré s t i to  im p id e ,  se  
h a  de  h a l l a r s e  d in e ro  b a r a t o ,  p e n ­
s a r  en  u n  g r a v a m e n  so b re  lo s  i n ­
te re se s  d e  l a  D e u d a .

P e ro  s i  e s to  es obv io , es i n n ^ _  
g a b le  a l  m ism o t ie m p o  q u e  l a s  in  
tran s ig en c ia»  y  ex o lu s iv ism o s  d e  
a lg u n o s  e le m e n to s  o p o n e n  p a n  
o b s tá c u lo  á  q u e  la  d ic h a  c o n c i l ia ­
ción  p u e d a  p ac ta rse .

E i  c ó le ra  ó lo  q u e  s e a ,  no  p a r e ­
ce q u e  to m a g r a n d e s  p ro p o rc io n es , 
p o r  c u y a  ra z ó n  r e n a c e  l a  e s p e ­
r a n z a  d e  q u e  e l  e s tad o  s a n i ta r io  
d e  la  P e n ín s u la  se a  e n  b r e v e  com- 
p le ta m e n ts  sa tis fac tijr io .

L as  n o tic ia s  oficiales, q u e  co n -  
c u e rd a n  con  las  p a r t i c u la re s  r e c i ­
b id a s  a n o c h e ,  y  e s to  h a c e  c r e e r ,  
a d m it ié n d o  l a  h ip ó te s is  d e  s e r  el 
c ó le ra  e x i s te n te  re p ro d u c c ió n  d e l  
buoülna  v ir g u la  q u e  p u d o  q u e d a r  
a n  l a  p r im e r»  c a p a  d e  l a  t i e r r a  en 
e l  c ó le ra  d e  18«l-5, q u e  e l  a c tu a l  
g é rm e n  co lérico  8-?a u n a  se g u n d a

fa c e ra c ió n  d e  a q u e l ,  y ,  p o r  ta n to  
{T tangft 'lá  ' f u e r z a  r e p r o d u c t iv a  

n i  o frezca  l a  in te n s id a d  q u e  tu v o  
e l  q u e  m o t iv ó  l a  e p id e m ia  c o l é r i ­
c a  d e l  a ñ o  d e  r e f e r e n c ia .  _

E n  a s ta  c re e n c ia ,  se  t i e n e  la  
im p re s ió n  de  qu e  e l c ó le ra  a c tu a l  
q u e d a r á  lo c a liza d o  á  los pueblos 
in v a d id o s  h a s ta  a h o ra .

M ás v a le  así.

M erece conocer l a  s ig u ie n te  
a n é d o ta  d c l  se ñ o r  R o d r íg u e z  C o -  
n m ,  q u e  e v id e n c ia  e l d e s b a r a ­
j u s t e  a d m iii iá b ra t iv o  d e  E s p a ñ a .

 U n a  V üZ , {con taba e l  señnr
C o r re a ,)  qu e  m e  d e tu v e  e n  u u  
p u e b lo ,  vi u n  c a r ro  cu s to d ia d o  
p o r  la G u a rd ia  c iv il .

— íQ u é  l le v a n  ahí? p r e g u n té .
— D in e ro  q u e  ra a n d a u  d e  A li­

c a n t e  á  M a d rid .
A l poco r a t o  v i  o t r o  c a r ro  

ig u a lm e u te  cos tod iado  y  e n  d ir e c ­

c ió n  c o n t ra r i a .
— ¿Y ese o t ro  ca rro ?  p r e g u n té .  
— E se l le v a  d in e ro  d e  M a d rid  

á  A lic a n te .
Y  es to  q u e  c o n ta b a  e l señor 

C o r re a  , su ced e  tod<M los d ías , 
p o rq u e  n u e s t r a  a d m in is t ra c ió n  es 
u n a  s e r ie  no  in t e r r u m p id a  de  r u ­
t in a s ,  y  p o rq u e  n o  ae q u ie re  com ­
p r e n d e r  q u e  lo  m e jo r  y  lo  m ás 
p rá c t ic o  es lo  m ás senc il lo .

jP o r  q ué  no  se h a b ía  d e  a d m i ­
n i s t r a r  la  n a c ió n  com o u n a  casa  
d e  com ercio? ¿ P o r  q u é  h a  d e  s u b ­
s i s t i r  lo  m a lo ,  lo  g a s ta d o  y  lo 
in ú t i?

TEATROS.

CoMBDlA. —Anoche se verificó en es­
te  leetro el benefiáo del disoroto actor 
sefior Qillisni.

Lo más imporUnte del eapeotacnlo fné 
la repreaentaoión de la precios» oom^ia 
en un soto, de Domas, titulada L a  v is i­
ta de boda.

Después de est» obra, ae paso en esce­
na la comedia eo doe actos Presiatfte iua- 
mogüe, en la que tomó parte el beneS- 

olado eon mucho acierto.

Ayuntamiento de Madrid
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_ La Gaceta de hoy contiene lae dispo- 
eioionse eiguientes:

Preu'tienu'a —Real doereto declaran­
do de fomento y utilidad pública la Unión 
Iboro Americana para lai fiestas del 
cuarto oentenario del desoubrimiento de 
Affléríea.

Gobernación.—  Real decreto autori­
zando al ministro para contratar los co­
rreajes necesarios para el cuerpo de se­
guridad de Madrid.

— Otra aplazando la renovación bienal 
de las diputioionea provinciales.

FomtnCo.— Real orden diotando re ­
gias encaminadas i  regularizar el pa 
go do las obiigaoíonea de primera ense­
ñanza.

NOTICIAS GENi RALES.

LA UALDD PÚBLICA 

Nuestras presunoiones aceroa de la sa 
Ind públioa, ayer manifestadas, van oon- 
firmindose. no solo por los datos oficiales 
que se reciben, sino también por las no- 
cioita partioulares llegadas de la región 
valenoiana y de parte de la provincia de 
Alioants limitr.ife al fooo epidémico de 

. Puebla de Rugat.
Viajeros, oartas y telegramas partion- 

lares de dicha procedencia se hallan con • 
testes qne en aquellos pneblos no so da 
importancia alguna i  la epidemia , cre­
yéndose que é.’ts  quedaré mrounscrita é 
la zona donde ha «parecido sin traspasar 
les limites de la misma

(Telegramas oficiales.)

Valencia 18 (8,30 t )— Gobernador al 
mioistro:

El aloalde de Gandía, en telegrama 
que acabo de recibir me dioe lo signiente: 

«Tengo la satisfacción da poner eo oo- 
nooimiento d c V . E, qne en esta ciudad 
y su término no ha ocurrido novedad al­
guna durante las últimas veinticuatro 
ho ras .»

Valencia 18 (4 t .)—Gobernador al 
ministro:

• El delegado de Sanidad «-n Puebla de 
Rugat, en telegrama de hoy, me dioe que 
ee relativamente satisfaotorio el estado 
de salud en dicha localidad, pues desde 
jas dooe y media de ayer á las ocho de la 
mañana de hoy oo ha ocurrido ninguna 
defunción; va i  verificar por cnarta vez 
cremación tierras, pues se ooofirma que 
desde la primera cremación disminnyen 
las invasiones, cambiando su intensidad.

El delegado de Montichelvo me maní 
fiesta que en las últimas venticuatro ho­
ras se han produoido dos nuevas invasio­
nes, una de ellas en oo hermano del úl 
timo invadido, qne ha fallecido eu tres 
horas.

Hoy quedaiá habilitado local para 
hospital.

En este momento están oelebraudo se- 
sióu en mi despacho, bajo la presidencia 
del director de Beneficencia y Sanidad, 
y con asistencia de la Comisión téotica, 
las Juntas reunidas de Sanidad provin­
cial y municipal.

Eo la capital y demás pueblos de la ] 
proTineia la salod es excelente; algunos * 
telegramas de los que de aquí ae traemi 
teu deben ser mirados con algún recelo.)

Valencia 1 8 ( 1 1,50 n . )—Gobernador 
al ministro.

«Desde mi último telegrama he reci­
bido otro det delegado de Puebla de Ru 
gat que manifiesta no ha ooertido nove 
dad alguna de desde au último parte.

Eate estado n o  puode m enos de tener 
se oom o sa t is fa c to r io ,  p u e s to  qne a c o s a  
qne en las veinticuatro horas últimas 
DO se ha p ro d u c id o  in v a s ió n  a lg u n a  en 
aquol pueblo.

£1 delegado de Montichelvo me dioe 
en su último telegrama que ha quemado 
las lopsB de los atacados y falleoidos: 
que ha ocurrido una defunción, pero nin 
guna invasión nueva: me m uLifiesta  ade­
más que las autoridades locales perma­
necen todas sn sns puestos y ninguna 
trata de abandonar la poblioión: neoesita 
reounos pecuniarios para vecinos pobres 
y le iodioo acuda al director general de 
Benefioencia de acuerdo con éste.

Mañana remito más deeinfeoiantes y 
saldrán para oada uno de los pueblos 
citados un médico y oinoo individuos que 
oonstituirán brigada sanitaria.

Los gastos que estoy haciendo los sa ­
tisfago hasta ahora á cargo de las 1.000 
pesetas que me ha entregado la Diputa- 
oión provinoial.

L a sesión de las Juntas provincial y 
municipal terminó cuatro tarde, y direc­
tor y  Comisión técnica salieron, después 
visitar capitán general, para Játiva, de 
donde partirin á la madrugada para 
Puebla de Rugat; el director oomuniwrá 
á V U. ¡»a impresionffl y eooolusiones 
de la Jun ta a

Carcagenle 18. —  Director general 
Benefioeucia y Sanidad:

«Reunión juntas provincial y muni­
cipal, patentizado, ignórase origen enfer­
medad. Desoartada versión Filipinas: 
llegó de allí i  Valenoia el día 6 de Mayo 
no oabalkio que había desetnbaroado en 
Gibraltrar, atravesando toda España; sn 
hermans falleció el 27, después de onoe 
diasde cofermedad y posteriormente á 
casos ocurridos en Rugat.

Los cultivos de los microbios enV a- 
lenoia resoltan hechos ein oaldoa, y por 
tanto, imperfectos.

El general dispone inoorporados filas 
quintos de Valle de Albaida, que forman 
UD regimiento; hay m u e h o s  de Puebla 
de Rugat, sin que halla un enlermo.

Limiioms á telegraficar datos; los mé­
dicos darán mañana su opioiÓQ después 
visitar Puobla y Monliohelvo. a 

BL OBIGEN S B L  UAL

£1 delegado mádioo on Puebla de R u­
gat, señor López Tario, ha remitido al 
gobernador de Valencia el siguiente te ­
legrama;

<Beninginim 17 ( 9 ,4 5  m.}—Delega­
do sanitario al gobernador.— Llegaron 
dos licenciados regimiento Málaga, pro- 
oedeoles de Melilla el 30 de Mayo, onyas 
lioeooias he revisado. Diez y ocho d íu  
después de existir la enfermedad reinan­
te, ambos y sns familias gozan de per- . 
fecti salud. Según informes, indsgado - 
nes llevadas al extremo, me consta que : 
los cacharros de los puivorizadores no se 
limpian oon ninguna clase de aguas. 

Inquiriendo canas, no enouentro otra , 
que ia ya expresada, y la explico de la 
manera siguiente: j

Las oahes que hubo necesidad de em - 
podrar, convertíanse en tiempo de lluvias - 
en lodazales inmuDdos y fétidos imposi 
bles de transitar. Como ei subsuelo es 
impermeable por su calidad gredosa, no 
había filtraciones ¿  lo profundo del te ­
rreno, y al cesar la lluvia selo se secaban 
las capas superiores de los dichos loda 
sales. En esta sitaaoión hubo necesidad, 
para oolocar el empedrado, de arrancar 
la dicha masa compacta quo ofreció un 
color oscuro azulado y de trasportarla á 
la plaza de la Roca, daudo ocisióo al 
desprendimiento miasmas que mi razón 
cieutifiea oonoibe eer suficiente pora 
ocasionar un verdadero envonenamiento 
en los organismos que tuvieron oeoesidad 
de absorberlo.

Probado está qne á los pocos días se 
ofrecieron los primeros casos en habitan­
tes que ocupaban las casas eiroanveoinag, 
y á partir de entonces se repitieron loa 
casos cuando la temperatura ae elevaba, 
y cuando ésta descendía pasaba sin regis­
trarse caso alguno hasta que entrado el 
presente mes aumeató au número, y muy 
especialmente desde el día 4, que se ob 
servaron calores proonnciados.

Al pedirme V . E. razone mi opiotón,
00 puedo hacerlo de otro modo; y si se 
me pregunta por qué se ha ufreeido la 
forma de oólera morbo y no otros sioto 
mas, ooBteslaré; Ignoro au explicación, 
como ignoro también Ci por qué de su in ­
tensidad y (te au fulminantísimo carácter.

L a desinfección se practica lo mejor 
posible.

Por tres veoes se ba practicado la cre­
mación de lo depositado en la plaza, y 
siempre á mi presencia.

Los recargos del Mnoicipio ee agotan. 
Convendií» ae facilitaran para mejorar 
las alimeutaoiones de loa pebres.

Apcaar de lo expuesto, medito sin 
cesar avuriguando causas.

Brigada sanitaria no ae ha presentado 
hasta esta hora, dos de la madrugada.

Tesgo la satiífaooiÓB de anunciar i  
y .  E. que la enfermedad tiende A au dia- 
m l n u c í Ó D ,  y  que los enfermos reaccionan 
más fraocamoole. Invasiones hasta ma­
ñana de hoy, 7; defunciones hasta ta mis­
ma hora, 13.>

Acuerdo consular.

El cónsul de Francia on Valenoia, 
M.Polho, ha mandado poner desdo el 
lunes, eo las patentes, una nota eo la 
qoemunificsU que aunque en la capital 
la  salud eg inmejorable, existen casos 
de enfermedad sospechosa en pueblos del 
interior de la provinoia.

El mismo scncrdo han tomado otros 
cónsules

Medidas saniíarias.

Hoy principiará A prestarse en Madrid 
el servicio da desinfecoiÓQ,

El gobernador ae dirigió ayer al pre­
sidente de la Audiencia rogándolo dis­
ponga que en Tos Juzgados municipslea 
h a y a  un servicio permanente, A fin de 
que ¡as decUraobnes de fallecimientos 
puedan hacerse á todus horas.

La mii-ica autoridad visitó ayer alga- 
nos puntos de lae afueras de Madrid oon 
objeto de elegir lo» más i  propósito para 
establecer en ellos campamentos, adonde 
serán llevadas las familias que ocupen

habitaciones maieenaa ó en cases onyas 
oondioiODM higiénius puedan ser nn pe­
ligro pare la ealud públioa

Tan pronto oomo aquellos campamen­
tos queden establecidos se recomendará 
á loa tenientee de aloalde giren visitas en 
sns respectivos distritos y den i  conocer 
aquellas viviendas que debao ser desalo­
jadas.

' »
» *

El «loftlde disparo »yer que los teoien- 
tes de alcalde vMteo las casas de vacas 
qne ae hallan establecidas en sus distri­
tos respectivos y manden desalojar aque­
llas coya exisienoia oonaidereu nociva i  
la salud públioa.

* 
m •

Et teniente alcalde del distrito do la 
Latina continuó anoche su visita á las ca­
sas do dormir del distrito desalojando al­
gunas y citando i  los dueños de ellas á 
qnicnes ha impuesto fuertes multes.

. —  -._-*pâ ,.
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BtJ LA OOMIUIÓK DB PRK.tU7DEST0S.

presentando al efeoto oomo una.especia­
lidad UD Champagne de Jerez, marca 
Vergara, que ofrooia oomo una mués - 
tre del adelanto de la ioduatiia nacional.

Con esto motivo algunos brindaron 
por la ooDvaraión dol señor Moret haoia 
el proteccionismo, aunque él protestó 
oontra toda oíase d t  interpretaoioaes.

La c o m i s i ó n  tnvo ayer su última re 
n n i Ó D ,  y decimos última porque en ella 
quedó terminado el dictamen aceroa del 
artionlado de la ley y da las enmiendas y 
artfonlos adicionales.

Versó el primer panto del debate so 
bre la eninieoda deí señor Betegón au­
torizando un impuesto del 5 por lOO so­
bre las rentas y ntilidadea de toda otase 
de riqueza mobíliatia. La oomisión, des­
pués de diversos oríterioe, acordó des­
echar la enmienda.

Pero el señor Moret ae pnpnso des­
pués sondear el otilerio de los varios in 
dividooa respecto al impaestto de los va­
lores mobiliarios y sometió dos preguntas 
á la oomUiÓD.

Primera. ¿Deben tributar estos va 
lores? Todos dijeron que si, menos el se­
ñor Fabra, que votó en oontra, sostenien­
do que tributando ya estos valores por 
la oootribución impuesta á las sociedades 
mercantiles, no debían pagar los rendi­
mientos que esas mismas sociedades en­
tregaban.

Segunda ¿Deben exceptnarM de este 
impnesto los valores del Estado? Dijeron 
que si los señores Ramos Calderón, Va­
lle, Gatijo, Fabra y Cepeda.

Dijeron que no loa señores Boixader, 
Navarro Reverter, Morales, Bergamin, 
Beoio, Vaidatorraso, García Prieto, Mar 
tiñes (don Wenoestao), La Serna, Be- 
quejo y Moret.

Se abstuvieron los señorea marqués 
de Mochales, López Mora, y  Vázquez 
Amor.

Se desecharon las enmiendas de los 
señores Roscll y Cánovas respooto á la 
reforma aranoelaria, y se aoeptó una 
fórranla propuesta por el señor Moret 
en nombre dcl Gobierno, que dioe así:

«Se autoriza al Gkibierno para que, 
en vista del resultado de la informición 
ane ae está practicando y del dictamen 
de la oomisión creada por decreto de 10 
de Octubre de 1889, oyendo á la Junta 
de aranceles y al Consejo de Elstado en 
pleno, pueda revisar los aranceles de 
aduanas, sujetándose á los preceptos de 
la ley de 6 do Julio de 1882 y á la de 
5 de Agosto de 1886 •

Se deseobaroa varias enmiendas de 
I los señores Calvetón y Pando, y el señor | 
I Moret presentó ensegoida un resumen 
I de los puntos que aceptaba el Gobierno 
< relativos á eu plan de reformas de Ha 

oienda.
Ei Gobierno acepta:
Uoa autorización para el arrenda­

miento de las cédnlae personales.
La reducción en el presupuesto del 

clero, previo el acuerdo ooo la Santa 
Sede.

La aplioaoiÓD á los oficiales particula­
res de Guerra y Marina, en cuanto la or- 

I g&DÍzaoíó(i lo permita, dei sistema de 
I amoiuzación del generalato.
! La amortización de las plazas de ofi—
I oíales do los ministerios de Fomento,
I Hacienda, Gracia y Justioia y Goberna-

Laa seooiones del Congreso eligieron 
ayer las oomtsiones.

Aplazando las eleomones provinoiales. 
—Señores García Prieto , Laguardia, 
Calvetón, R eina, Ruii de Galarteta, 
Gutierres Abaaoal y Alvarez Capra.

Reoompensaa á la armada ( oomisión 
p ix t a ) .—Señores López Mora, Lascroa, 
Albaladel Oimo, Díaz Moreu, Ordoñez, 
Vázquez López Amor y Loygorri

Negooiaoión de tratados de arbitraje 
(proyecto aprobado ya por el Senado),— 
Señores López Mora, Vázquez L"pez, 
Canalejas, Garnica, Corrales, Navarro 
Reverter y Martínez Aguerreta.

La primera de las citadas comiaíones 
se constituyó nombrando presidente al 
señor Laguardia y secretario al señor 
García Prieto, y aoto continuo emitió 
dictamen, que fué firmado y presentado 
á la Mesa.

Varios marineros obsequiaron anoche 
oon un banquete en Fornos á los señores 
Laserna y Laviña por la defensa que és­
tos hicieron de la administración de la 
araada, contestando en el Congreso al 
señor Manra.

El número de oomensales fné de unos 
130, y todos, excepto los señores Laser- 
na y Lavifis, son marinos, auoque m u -  
ohos DO están en servicio activo.

PrMidieron la mesa los señores minis­
tro de Marina y  general Beracg»r,y 
asistieron ademas los generales Rodri— 
gnez Arias y Peznela.

Solo hubo duB brindis; ano del minia - 
tro de Marina dando las gracias á los 
obsequiados por la defensa que hicieron 
de los intereses de la armada, y otro del 
señor Laserna, qnien hizo una brillante 
apología de los triunfoa de nuestra mari­
na, recordando desde la gloriosa batalla 
de Lepante hasta la invención del Peral.

Por último se dieron vivas a! Rey y á 
la Reina.

oión, hasta reducirlas en nn 20  por lUO 
de las actuales plantillas.

£1 estudio de un plan para preparar 
durante el ejerdeio de 99 i  91 ia ooos • 
truooiÓD de edifioios en que ae ioatalen 
las ofioiuas públicas que hoy se hallan en 
edifioios arrendados.

Aceptaba también ei gobierno la au­
torización para aumentar en un 1 0  por 
100  la contribución industrial, pero no 
queriendo al mismo tiempo el gobierno 
entenderse cwd ios gremios para este 
aumento, la comisióo, por unanimidad, 
rechazó este punto.

Estas diversas propuestas formuladas 
en artiottloa so leyeron en la sesión de 
ayer.

Y el Señor Moret, una vez terminada 
con asta labor las tareas de ia comisión, 
obsequió á loa Individuos de la misma 
oon dnioes, emparedados y Champagne,

A  las cay tro de la tarde llegó ayer al 
Congreso el señor Moiet, por cierto olvi­
dándose qoe había dado cita á uo exmí- 
nistro para las dos de la tarde, y qne le 
tuvo allí esperando desde dicha hora.

Al entrar el señor Moret dijo á los 
qne le vieron, señalando unos papeles 
qne bqjo el brazo llevaba:

— Aqní U traigo, aquí la traigo, 
Aludía á la fórmala oonciliadora. 
Conferenció después oon los señores 

Sagasta, Puigoerver, Cgnilior y otros 
varios personajes de menor importancia, 
y volvió inmediatamente, después de oo 
aoeer la actitud de oada oual, á presidir 
la oomisión de presupuestos

Del resultado de las detiberaoiones de 
ésta damos cnenta en otro lugar.

W 
•  «

Terminada is rennión, fneron muchos 
los comentarioe que aeeroa de sus resol­
tados se hicieron.

A decir verdad, los gamaoistas no se 
mostraban descontentos, pues decían qne, 
siquiera fuese en principios se habían 
aceptado los prinoipates puntos por ellos 
defendidos, á saber: el impnesto sobre Is 
renta, la revisión arancelaria y las eoo- 
Bomíss.

No estaban, sin embargo, completa 
mente confiados, y  aguardan el resultado 
de la disensión de la Cámara.

S esion es  de C ortes
S B 3 P S r A . D C > .

.9esídn del día 18 de Janio de 1890,

Se abrió la sesión á las dos y media, 
bajo la proeidenoia del señor marqués 
de la Habana.

El señor Alvarez presentó una exposi­
ción relativa al proyeoto de ley de reten­
ciones de bienes propios y oumunes do 
los pueblos.

Orden de] día.
Se aprobaron sin debatp los proyeotos 

de ley dívidiend-j en dos el municipio ds 
San Juan y Tomares é  iuoluyeado en cl 
plan general de carreteras dos de la pro­
vincia de Salamanca y la que enlace la 
estaoión de Sequeiros con la de Nádela á 
Campos de Vita.

Se reanudó el debate sobre el presa— 
puesto de gastos del ministerio de Gra­
cia y Justioia.

El señor obicpe de Zamora apoyó una 
enmienda al oapítulo 13 pidiendo uu oré-- 
dito para reparación de templop.

Dijo que estaba iodutado el capitulo j 
de las obligaciones eclesiásticas, habien- f

do mnobas igleaias desateodidas en las 
necesidades que reclaman satisfacción 
oon la mayor urgencia.

E l eeñor obispo de Salamanoa habló 
para alusiones, de las necesidades de sa 
diócesis, diciendo que bay muchas igle­
sias derruidas ó amenazando ruina.

£1 señor marqués do Arlar-za oontes - 
tó en nombre de la oomisión, diciendo 
qne el paLs se preocupa de cuanto afecta 
á au religión.

Ei señor Cuesta y S>iQtiago anunaíó 
que votaría en pro de ia enmienda del 
señor obispo de Ztmura

El señor ocede deG uiqni declaró que 
ni el Estado, ni la provmoia. oí el Mnni- 
oipúj han hecho ia deludo pare reocns- 
truir los templos quo arrasó el movi­
miento revolucionario.

El señor minisito de Gracia y Ju s t i ­
cia defendió el presupuesto de sn depar­
tamento diciendo qoe la partida da repa­
ración de templos no está couoordada.

Reohszó el oargo que se hace al Go- 
biernó porque desatiende las obligaciones 
eclesiísticas, reoordanao que España ea 
el pais que más paga por concepto de cai­
to y olwe.

Rectificaron Ios-señores obispos de Za­
mora y Salamanca.

También rectificó el señor loinistio de 
Oraoia y Juetioia.

En votaoión nominai se desechó la en- 
mieoda por 53 votos oontra 30.

El señor oonde de Esteban Oollantea 
pidió al m i n i s t r o  de Gracia y  J  uatioia a l­
gunas exp l ioao ioD B s sobre las preferen­
cias de que antes habló respecto á la 
reconstrucción de templos.

El mioistro de Giaoia y Justicia le 
(»nteató que deben preferirse los de 
aquellos pueblos en que no existe más 
que ana iglesia.

Se aprobó el presupuesto ds Gracia y 
Jnatioia.

Los señores marqués de Victoria de 
las Tunas y de Estella impugnaron la 
aección 4.‘ , conteatáodoles los señores 
Sanz y ministro de la Guerra.

Quedó aprobado el presupuesto de 
Guerra y se levaotó la sesión á Us ocho.

a o  o - ; D

Sesión del dia  18 de Junio de 1899

Se abrió la sesión á las dos y cuarto, 
presidida por el señor Alonso Martínez.

Los sefiores Fiori, Ansahlo y Marín 
presentaron eumiendaa al art. 25, que 
se retiró ayer.

Entrándose en la orden del día, eon- 
tinoó el debate de los prceupueotos.

El señor Pando defendió oca enmien­
da á un artículo adicional, referente á 
las farmaoias militares.

£1 señor Váz-ques López impugnó ei 
artículo adicional.

E l señor Puerta hizo obrervaciones.
Fué desechado el artículo adicional.
El señor 51uro defendió otro adimonal, 

en el onal se mostró contrario á U exis­
tencia de las farmaoias inilllares.

El señor Snares loelán impugnó, an- 
torizado por la oomisión. el adistonal del 
señor Muro, defendiendo lo que boy 
existe.

El ministro da la Guerr» hiao constar 
que es necesaria la caja del liboiatorio 
central para comprar los medioamentos,

El señor Duoazcal, oon motivo de alu 
siones, dijo que él ea amaniísimo del 
ejército y que hará por el ejéroito todo 
lo que pueda, y que para probar que se 
interesa por él denunciabs el hecho de 
que en una de las farmaoias militares, A 
nno que poseía una chapa ó medalla se 
le facilitó on medioamento, y que vol- 
yieodo después de algunos días por más 
cantidad del mismo medioamento, le 
contestaron que no lo había ni to oono- 
0Í80. ¿Qué le darían á ose caballero? 
dijo Ya Veis oómo rae int-roso por el 
ejéraite; pues no debnoonirlr esto.

Después afirmó que segnn sns notiaiss 
en upa do esas farmaoiaass reoibon jabo­
nea pacholí y otros porfumet sin pagar 
derechos, para nna perfumería cuyo due­
ño lo es también de la casa en donde está 
la farmacia. (Los Señores Inclán, gene­
ral Pando interrumpieron protestando.) 
Mi general, lo que digo es verdad (risas) 
y es preoiso que el mioistro de la Guerra 
ocrte estoa abusos.

El señor Sutres Inelás nanifeetó qne 
nanea ha sido amparador da abasos y 
qne si existen deben evitarse.

Después de varias reotifigaciones, fué 
desechada el artículo adicional,

Se paso i  discusión el art 25 y la 
comisión aceptó una enmienda del señor 
González Fiori.

El Oongre-o te  teoeió en seeotones á 
las saÍB.

Se reanudó la sesión á las siete y 
cuarto, dándose cuenta dal resultado de 
la reunión de lecoionei-

Continuó el debate <ie los ptesupnea * 
tos.

Ayuntamiento de Madrid



Bl sefior Aosaldo defendió no» eo- 
miecda «I tr t .  25, pidiendo que en o»de 
oapUsl de proTÍnoia haya una AudieDOit.

E t eefior López Mora, de la  oomisión, 
impugnó la enmienda por estimarla mis 
propia de nna reorganizaoióa de los lii- 
bnnales y oo del ariioulo dn la ley de 
presupnestos 

El sefior Aosaldo retiró la enmienda 
9e suspendió el debate, y sa levantó 

la  sesión i  las ooho y cuarto

ULTIMAS IMPRESIONES

Como no se reoiben noticias aoeroa del 
iooremento del oólera, reoaoe la confian­
za y empieza á orearse que puoda domi­
narse fácilmente la infeoolón del distrito 
de Albaida.

La política sigue loa mismos cursos 
que estos días anteriores sin que nada 
nuevo haya que referir respecto á solu- 
oiones y aotitudes.

—Hoy se h a  d icho  que el sefior 9a 
ga sta  está  decidido á  realizar la  conoilia-  
oiÓD eooDÓmioa con  e l  sefior G am azo  oo - 
mo únioo m edio d e  r o b u s te c e r la  s i t ú a - 
oión.

—El sefior Aguilera está trabajando 
activamente en cuanto respecta á  la 
ouestión sanitaria, habiendo diotado va - 
rías órdenes para atenuar los efectos de 
nna epidemia, ai desgraciadamente se 
presentara en esta oapiul.

Los su b d e le g a d o s  de medicina tienen 
orden de participar iomediabamente a l  se­
fior Aguilera eualquier alteraciÓD que 
observen eo la sa lu d  p ú b lica

—Es inexacto que los sefiores Monte - 
ro Ríos y Alonso Martínez, tengan el 
encargo de busoar uoa fórmula de oon- 
oilitoiéa eooDÓmica oon el sefior Ga 
mazo.

Síguese asegurando qne dicha fór 
mala la acordarán direotamente los se­
fiores Sagasta y Gamazo.

— Es probable que los posibilistas 
voten en pró do la toma eo ooosideri- 
oióo de ta proposición de amnistía dol 
sefior M u to i .

Los otros diputados repnblioanos se 
gurameote que votarán eu pro de ella.

— Afunos ministeriales decían hoy 
que no son oportunos ni la enmienda 
do los gamaaistas pidiendo un impuesto 
sobre la renta, ni ei artíoulo adicional de 
los ooDservadores, oonducente á la dero- 
gaoión de la  baso 5.* y revisión del 
aranoe] aduanero en sentido proteooio- 
nista

—Las noticias de Valeooia son más 
tranqoilizudorae, y se extiende la opinión 
de que podrán oontenerse los fooaa infec- 
oiosos sin acudir á medidas extremas, y 
naturalmente ruinosas y lesivas para los 
intereses dol tráfico.

— Parece que los amigos del sefior Ga­
mazo reconocen que loa acuerdos de la 
oomisíÓD general de presupuestos están 
ina¡ irados en no sentido do oonoiliacióo 
eoouómioa, y  esperan, para fijar su cri­
terio , actos ó declaraciones del Go­
bierno.

Del Exterior.

Folletín

MATILDE
POS La sisuaa

iH)U ¥ k m u  SlEZ NEL6.<R,

enteramente desoobierto el traje qne 
vestía, eoDsietiendo éste en un paotalón 
ancho, de elegante forma, y una zama 
rra de pieles. En el oioturóa del sable 
llevaba pendientes dos riquísimas pisto­
las de inestimable mérito. Cubría au oa- 
bezk un sombtero de fieltro, si bi n aso­
maba por el bolsillo dereoho de la za­
marra la borla de una boina bianoa.

Sn estatora era marcial, su porte b i ­

zarro; apenas representaba veinticuatro 
afios, d i s t i n g n i é o d o s e  sobremanera por 
la e le g iD o ia  de sus modales y por su as­
p e o t o ,  lleno d e  d i g o i d a d  y d e  nobleza.

Tenía la tez ligeramente morena; ojo^ 
negros oomo el terciopelo, do una e x ­
presión fascinadora, magnética; oabelle- 
ra negra también, oomo el ala dol ouer- 
vo. Igualmente que un ligero y graciosl-

P aris  19,— Eo vista de la gravedad 
que revisten las ootiaias de salud públi 
oa en Espafia, el Gobierno ha resuelto

el más escrupuloso reeonooímiento eu la 
frontera, estableoleudo inspoooiooes sa­
nitarias para evitau la propagación del 
mal.

La prensa publica telegramas de San 
Petersbnrgo aouootando que en Tachken 
han ocurrido algunoa casos de oólera. El 
gobierno carece de informes oficíalos 
aoeroa de esto.

Loa mineros de Saint Etieone acorda­
ron la oontinnaolón de la huelga.

Unos 30 anarquistas invadieron las 
oficinas del diario L 'E g a liti, rompiendo 
los cristales de laa ventanas, destrozan - 
do los muebles y maltratando i  ouantas 
personas encontraron allí.

Rom a  19, —Ei gobierno ha hecho co­
nocer el favorable oambio qne °e está 
operando en la Hacienda, ouyo déficit ha 
sido oasi extinguido en el presente ejer - 
oioio.

A pesar de las lisonjeras noticias,-i* 
sitnaoión general del pais, no puede ser 
más precaria, y sobro todo en las oampi- 
fias reioa verdadera miseria.

lisb o a  19.— El gobernador de Mo­
zambique ha sido destituido por el Go­
bierno.

El ministro de Marina está profunda­
mente diguswdo y ha podido sesión ae • 
creta para exponer á las Cámaras deta­
lles ioiporlantea, relaoionadtiS con la do­
minación portnguesa en Africa, confian 
do en que el Parlamento no n  negará á 
dar su beneplácito á la oonduo(a de laa 
autoridades de Marina que han iuterve- 
nido en esta lamentable asnnto.

Viena  19.—Varios periódioos pnbli- 
oan telegramas do Londres dando cuenta 
de habersedesoubierto en San Petersbur- 

I go una vasta oonjnraoióo, ouyo objeto era 
! asesinar al Czar.

Dichos telegramas afiaden que el pa­
lacio de Gatchina, lo mismo que el de 
invierno, están minados desde hace tnn- 
oho tiempo, y que este deaoubrimiento 
tiene muy excitado al Czar y i  toda la 
familia Imperial.

L ó n ir e t  19.—Circula el rumor dé que 
en breve se anunoiará oficislmonte el ca­
samiento del prÍQoipe Guillermo de Nas­
sau oon la priooesa Margarita de Rusia'

Bruselas 19.—M. Stanley ha acepta­
do el cargo de representante det Ge- 
bieroo belga eu el Estado libre dhl 
Cosgo.

El exrey Milano ha re sa lto  perma­
necer en Bélgica, dispuesto á esperar ia 
maroba de loa auoeaos.

Dicese que su propósito estaba en 
crearse amistad en el rjército.

El gobierno servio se ba visto obliga­
do á apelar i  rigurosas medidas para im­
pedir la propaganda de emigrados ex­
tranjeros qne se proponían oonoitar las 
pauoces populares oontra Anstria y fa- 
vuieeer la  causa de Rusia.

Lisboa 19.—La situainóo de la p ro - 
vÍDoia de Mozambiquo es gravLima.

Loa portugueses organizan las fuerzas 
que de todas partea se envían á Mozam 
bíqne al vallaste marión Aoevedo C on- 
tínho, el cual ha dioiitido el cargo de go­
bernador del (Jhiré y de ofioial de mari- 
D i, para proceder con toda libertad ooo- 
tra los ingleses á sos aliados.

Dioese que ba habido ya luoha y qne 
ha s ido  muerto el viceoÓDsnl Buehaoam.

B erlín  19.— Eo loa altos oírouloa se 
ha anuDOiado el matrimonio de la prin-

Rb simo bigote que sombreaba sn lábio su - 
peiior.

Uua dentadura preciosa y unos lábioi 
gruesos, llenos do bondad, hacían más 
bella au soorisa, siempre benévola, siem­
pre dulce, franca y expansiva.

Desde sn nifiez había manifestado un 
carácter, si bieo generoso y noble, inde- 
peodieote y altivo.

Botada sn alma de los seotimientos 
más sublimes, no pudo ménos de inspi­
rar en la familia de Valde Real un oari- 
fio profundo, siendo en aquella oasa, des­
de BU nicez, el ángel qu* Dios les en­
viaba, en nnión do Matilde, para causar 
las delicias de cuantos tenián la dicha de 
tratarlos.

Siendo nifios ambos, llevaban el oon - 
suelo y la felicidad á tas familia» indi­
gentes que pkdeoián eo la aldea. Hernán, 
que oootaba la misma edad quo César, 
se asociaba muchas veces á sus caritati­
vas excursiones, y mis tarde, adherido 
completamente por un lazo do iodisoluble 
ami'Cad á su jóven oompafiero y herma­
no de leche, pues habíalos criado la mis­
ma madre nodriza, ee empcDó en que es- 
tudiiran juotos, siendo, por lo tanto, 
idéntica la educación Jo ambos jóvenes.

Cuando Hernao se marchó á ooupar 
el puesto quo en las filas dei ejército le 
Corres;iood{a, dejó con tristeza al que 
amaba como á un bcmaoo, y duraoto al­
gún lírmpo ae escribieron tiernas y oon- 
fldrnciaies epístolas, que cesaron cuando

oesa Victoria, hermana del emperador, 
OOD el principe Sokanmbourglippe.

El rumor de que au hermana menor, 
la priooesa Margarita, contraerá asímii- 
mo matrimonio oon el príocipc de Nasan, 
no se ba ooufirmado hasta ahora.

Á itnas  19. —A oonseouenoia de haber 
sido muerto uo orietiano por un oficial 
turco, loa oampesinos de la isla de Creta 
ae amotinaron atacando i  tos turcos, que 
resultaron derrotados.

Vieita  19.—La opinión públioa mués­
trase oada vez más hostil al sumeoto de 
gastos militares.

Muchos periódioos preguotan si no se­
ría preferible para Europa, la guerra á 
una paz armada que ocasiona gastos cre­
cientes dnrante tacto tiempo.

P aris 19.— Los huelguistas oontinúan 
en su actitud y ae oree quo se nuau al 
movimiento de protesta los obreros de 
vuiaa iBaDufaOturas.

Llaman vivamente ia atenoiÓD las no- 
Uoits qne de Espafia se reciben, aoeroa 
de la epidemia qne se ha presentado en 
Valencia.

Sin dmbargo, ae tiene la esperanza de 
que no sea el verdadero oólera morbo 
asiático, qne no existe en ningún otro 
punto de Europa

3oi«tin com arc ia l

Sabagún  (León) 16 de Junio.— Ha 
IWido bastante, pero sin embargo, hay 
mocho perdido, que será la oosseba algo 
oorta,

Trigos.—Catolan noevo de 19 a 19,56 
pesetas heetóiitro; idem hembrilla de 
17,22; idem moroacho de 13,96 a 14,24; 
oenteno de l l ,ó 9  a  12,01.

Tenemos haee unos días nn tiempo 
que no deja de llover y ya va sobrando 
agua.

ÁJSiorga (León).— 17 Junio.— 3e ven­
dió lo presentado en este meroado a los 
sigebotes precios:

La ootizaoien del mwoado de hoy ha 
sido: Trigo a  33‘75 rs. fanega; oenteno a 
25,50; oehsda a 24; lentejas a 36; aln- 
biaa a 66; avena a 12; garbanzos superio­
res a 108; id. regulares a 75; id. media­
no* a 63; habas a 54; muelas a 24; h a ­
rina de primera a 14 rs. arroba; id. de 
segunda a  12; id. de tereera a i l ;  pata­
tas a 3,75; aoeiM a rs. arroba; vino tin ­
ta  d a la  cierra a  10 re. cántaro; aguar- 
diente anisado a 48; id. sin anisar a 36; 
petróleo a  42 rs. lata; eerdos al destete 
■  85 reales.

Rioseco (Valladolid) 17 de Junio de 
1891). -Detall.

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose de 36 á  33 realas fanega; centeno 
idam 70, do 22 i  24 ¡á.¡ oebadaid.200, 
do 26 a 27 id ; algarrobas id. 100, a  16 
idem; hay ofertas de trigo a 38 reales 
fanega; pagan a 37 rn le s  fanega.

Tejares (Salamanca) ]6 d e J u n io  — 
Los precios que rigen en esta localidad 
en granos y harinas son loa signientes:

Trigo de 36 L(4 reales loa 43 li2  k i­
los sobre wagón eo la estaoióa.

Centeno a 23 reales fanega; oebada 
de 24 a 25 id. id.; algarrobas a 17 idem 
id.; garbanzos de 60 a 2Q0 id. id.¡ ha ri­
na de 1.‘  a 13 1[2 reales- arroba en la 
estación oon saco; id. de 2.* a  12 1¡2

el pobre expósito fné iohumanaments 
arrojado del oaatillo.

Todo esto recordó César mientras e s ­
tovo esperando sentado en aquel banoo 
la llegada de Matilde.

Los recuerdos de su infanoia, las.apsoi- 
bles memorias de su juventud, su i  ju e ­
gos inocentes, sus horas llenas de enoan 
to y de placer, todo se presentó á su ima- 
ginaoión al tender una mirada por aquel 
¡ardió donde ss habiáo deslizado oomo 
un sueño loa hermanos días de an vida.

No tenía la m is pequefia queja Je  nin- 
gnoo de la familia do ValJe Real, excep­
to ol oonde, á qnién siempre miró con 
una roaroada aversión, áun antes de que 
sorprendiera sus amores oon Matilde.

Ds áspero y desagradable caráoler, el 
conde muchas veces le arrojó al rostro 
la desventura de bU origen, no vamlaudo 
en designarle oonlfauameato oon los in- 
jurioaos epítetos da holgazán, malnaoido 
y otros, que ofendiendo sn amor propio 
arraigado eo el fundo de au alma, le h a ­
cían rebelarse oontra laa imprudentes 
frases del altanero aristócrata, reohazáo- 
dolus, y oon etUs la gratitud que lo de­
bía, nu por haberlo admitido, sínn por 
habrr ooosentido que au esposa le acó 
ginse eo la oasa amparando SU inooeote 
otfandad.

V'íen Jo sus excelentes disposiciones, 
su finiua'y t-u autoría distinoióo, n* qni-. 
sicron iiUDoa oonsagrarle á trabajos ru 
do», haciéndole un sefiorito, siendo esto

id. id.; id.; de 3.» a 111(2 id. id.; hari- 
nilla, a 6 id. id.; cabezuela a 5 id. id.; 
salvadillo a 4 id 'id,

L a  Seca (Valladolid) 17 da Junio —
La ootisaoton del meroado de hoy ha 

sido:
Trigo a 36 rs. fanegc oenteno i  23 id. 

id; oebada de 24 a 25 id. id; algarrobas 
a  16 id. id; aveoB a 19 id. id; garbanzos 
a  140 id. id; habas á 60 id id; titos á 29 
id. id; yeros a  27 id. id; muelas a 38 id. 
id; alubias a 74 id, id; harina de i.* a 16 
reales rroba; idem de 2.' a  14 id . id; idem 
dn 3.* a 13 id. id; satvadiilo do I ) a 11 
id. id; vino blanoo oomúo de 10 s 10 1 |2  
reales, oántaro; idemid añejo de 12 á 20 
id. id; idem id. varios afios de 20 a 640 
id. id; idem id. dulce de 50 á 60 id. id; 
dem tinto de 12 a 13 id. id; vinagre su- 
iperior de 15 a  20 id. id; aguardieote ani­
sado de 34 grados a 32 id. id; idem sin 
anisar, pasta, de 20 id. a 26 id. id; aceite 
a  54 rs. arroba; patatas a 6 id. id; ovejas 
emparejadas de 9t) a 120 ra. una; idem 
sin Oria a 85 id. id; carne de vaca a 2 rs. 
libra; idem de cordero á 2 id. id; tocino a 
3 id. id.

Despnés de unos días de oontiuuadas 
llnvias ha quedado el tiempo despejado 
y hermoso, propio de la estación.

Tordesillas (Valladolid), 16 de Junio 
de 1890.— LesitnaciÓD de este meroado 
en el día de la fecha, es la siguiente:

Trigo, entrada 300 fanegas a 36 rs. 
laa 94 libras.

Trigo, ofertas a 36 1[2 rs. las 94 li ­
bras, pagan á 36.

Tendencia del m ercadsostenido.
Compras: todo.
Tiempo: viento frío oon lloviznas y 

granizo,
Estado de loa oampoa: atrasados oon et 

frió.
Los precios oon tendencia á la baja.
CevicQ d é l a  T 'orr;(Palenoia) 17 de 

Junio —Teaemos un tiemp) bueuo para 
que el estado de los oampoa mejore á be­
neficio de laa lluvias que han llegado oon 
oportunidad; y siendo asi, es de espetar 
naa cosecha bueoa.

Los precios de hoy son:
Trigo de 38 á 40 rs fanega; oeoleno 

de 26 á 27; oebada de 24 á 25; algarro­
bas de 26 á 28 colmada; aoeite de 54 á 
55 rs. cántara de 32 libras.

Talavera de la Reina  (Toledo) 16 de 
Junio — Loa precios de esta eomatoa son 
los siguientes:

Trigo superior a 37 rs. fanega; ídem 
hembrilla a 35; id. candeal a 34; i l e u  
blanquillo a 6; id. rojo a 30; id. álaga 
a 35; id, oomúu a 34; oanteoo a 22; os- 
bada de 22 a 23; yeros de 23 a 23; len ■ 
tojas a 34; alubias a 9J; nvena de 14 a 
15; garbanzos superiores a  140; ídem 
regulares a IlO; id. modiaoos á 80; 
muelas a  24; harina de primera a 13 
realas arroba; id. de segunda a 12; Idem 
de torcera a  10; id. da cuarta a  8; sal­
vado de primera a  8 reales arroba; ídem 
de segunda a 7; id. de tercera a 6; cas 
carilla a 5; echaduras a 12 rs. fanega.

SaUmaitoa.— i7  de Junio.— La situa­
ción de este meroado es la siguiente:

Trigo a 36 rs. fanega; oebada a 23, 
algarrobas a  17; garbanzne a  120; vino 
blacoo a 10 rs. cáetaro; tinto a II; bueyes 
de labor a  1.400; novillos de tres añoe 
1.85*3; vacas cotrales a  70U: ovejas a 80.

O o t i i a o l ó n  o f l o t a l  d o l  d i a  1 8

un mal ¡amanso, más bien que nn bene­
ficio.

Era uo pobre, sin nombre, sin porve­
nir, ato más auxiHo qne sus brazos para 
oonqui.starse uca posición, para ganar su 
sustento, y no le ensefiaron á trabajar; 
lejos de aooBtumbrarle á laa fatigas do la 
clase artesana, hioiéroole tener asplra- 
oionas elevadas, ouUivaodo su icteligea- 
oia por medio de nn estudio que sólo le 
sirvió para ilustrar su - inteligencia, para 
adquirir ideas que debian hacerle des- 
graoiado, pues que sus ioolicacione» do 
podían adaptarse con la clase proletaria, 
ni la oíase rica podia admitirle eu sn se­
no, porqne le faltaba nn nombre, una po- 
sioiÓD y naa fortuna, que no podia gran­
jearse por BU absoluta igooraneia, porque 
DO lo habían enseñado nicgún arle, n in ­
guna cíenois, ningún medio quo le per • 
mitiera granjearse ptor sí una subsisten­
cia deooroea y digna.

Educado con Hernán, sólo aprendió 
oon él el manrjo de las armas, siendo en 
poco tiempo nn grao tirador de pistola; 
y un ooDimmado profesor de esgrima.

Mientras permaceció en el castillo se 
consideró feliz, imaginándose que aque­
lla vida seria interminable. Empapado 

'desde su adolescoqak, mejor dioho, des- 
tde su Dtf itz; mi el amor casto y puriñmo 
que sintió por Mati de, no se cuidó de 
pensar oo su porvenir, no ae imagÍAÓ qm  
.padL&se.lh:g4Euq d isen^ue sin sJbsrgue, 
iin familia y sin pan, se vería en la dura 
necesidad de sujetarse á una scrvidum—

ro s D o s  tú B U O O a
n t i i N

K a i l i* * v

SIMto U n i t f r -

Deuda perpetua ol 4 
por loo interior... 76 85 %

Idem id. pequefloa . . 77 00 > »
Idem id. fin oorriente 77 10 > »
Idem id. fin próximo. 00 00 » >
Idem id. a 4 por 100 

exterior................... 79 20 » »
Idem id. pequeños.. , 79 60 > 9

Deuda amortinabio al 
4 por 1 0 0 .............. 89 3 5 * 9

Idem id. pequefios.,. 89 35 » 9

Billetes hipotecarios 
da Onba.................. 107 40 > 9

Anualidods» de Onba 00 00 » 9

Oorpetu proviaionaiei 
de Cubo................. 00 0' e m

Obligamonea m unid- 
pales....................... 00 00 B X

ObligaoionM dsl Ban­
co Hipotecario.. . . 0 0 0 • t

Cédalos hipotcBorÍM 
al 4 por lo o .......... 00 00 > •

Idem íá. ol 6 por 100 00 00 » ü

Aoúiones d d  Banco de 
Espafia.................... 415 00 > 9

Compafiía de Tabacos 00 00 » 9

Cam bios sobre p l u a s  d e  Ui- 
tram ar y  EJrtrai^vro.

oa<ai«s

LondrM, i  99 d /f.. . . .  Diuerot. 26*04
Londres, i  8 d /v   ’ S6'80
Parta, 4 8 d,'v................ A-aMM 419
Burdeos, i  8 d /v ...................  00,90
Marsella, 4 8 d/v   > 00,03
Lisboa, 4 8 d/v......................  00,09
Hamburgo,4 8 d /T . . . . - 00,03
Gónovn, 4  8 d/v  >
H a b a n a . ...................... i  > 00,00
Puerto-Rico..........................  00,OO
MoniU........................  00,Of)

E spe c tá cu lo s
FUNCIONES PARA HOY

PR IN C IPS A LFO N SO-9-— Los 
trasQoehadores.—La cruz Blauoa.—T o­
ros de punUs.—Elgrumete.

Entrada general para toda la nodie 
50 céntimos.

APOLO. — 9  —Los t r a s D O o h a d o r M .—> 

TaDnhausere] estanquero).—¿A quen a  
puedo casarme?—|Los doee y media y 
zereool

F ELIPE .—'9 .—De Madrid á  Farfs. 
—lAl agua, patos!— B1 afio pasado por 
agua.—Colonia modelo.

MARAVILLAS.—9.—  Los Isidros. 
— Bi srca de Noé. —Las nifias ai natura).

; PR IC E.—9.—Gran función de gaU
i  O O D  notable programa en el que figuran 
; todas las notabilidades de la oompafiis. 
I Entrada geceral, 50 céntimos.

CIRCO DE COLON — 9.—P r o ^  
ms especial lomando parte el equilibrista 
Mr. Leonoe con la bellísima Leolla j  la 
rimpáúoa damoUelle Virginia Aragons.

Entrada general, 60 oóntimci.
CIRCO HIPODROvIO. — 9 -  —  

Los notables hermacos Delavantí.— R n n  
grama especial.

Batroda para nifios 30 céntimos.

bre ominosa, úcioo medio que tenía para 
ganarse la vida.

Empero este día llegó: la f.i'ui!ia qua 
OOD enirafiabte amor lo había patrocina-* 
do, le arrojó de su seno; ectoaoes, ínter* 
D ándose eo la aspereza del monte, ae 
halló solo, deaa:nparado, y eo luoba oo* 
sus propios pensamientos

Dos diis y dos noches paaó al pié de 
u n  encina, contemplando lleno de dolor 
los terrenos del oastUlo, y alimentando 
su tristeza con los leflejos de la luz qua 
por la noche daspe liin  sus ventanos. _ 

AquM estado de ioaoción, de abati­
miento, no podía durar; los neoesidades' 
de la  natoraleta dejáronse aeotir oon un 
vrg )r supremo, y tuvo qna odoptar una 
risoinción; pero uoa resolución que le 
salvase y qoe le permitiera aalvar á au 
amada de aqnel proyeotido enlace oon el 
aotipátioo Amalaríoo.

En *ste oaso se deoidió por icgreeat' 
en tas filas de D. Oários; no le quedaba' 
otro remedio, ni él hubiera sabido hacer 
otra cosa.

Por ella, por sn amad», se prestó 4 
defenibr uua causa que repugnaba 4 su 
corazón; educado en los miamos priniá— 
p|i)8 que Hern4n, fué desde su infanoia 
partidaiie ds la Isgitfaiidád, siohdo des - 
pués entnsiailá por Fsabe) U ; mas la ne- 
oesidod le apartaba de este camino: bb

destiao cruel le llevó 4 la faooión, donde
"

-  I l

en pooe tMMp* . - 
v a l o r  s i n  ejemplo, le hio io roD  d i s t i n g a i r -  

Bc, U e g i u d o  4 figurar o o m o  jefa de n n ^

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
G ran B azar de  ro p as  h ech as  y g é n e ro s  p a ra  con ­

fecc ionar á la m edida.

P K E C I O  F I J O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U Ctst DUE PEGA lüAEOR CGATGItUCICN lADUSTRIll EN EL RADIO

y  FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlA

38 MEDALLAS OE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

18 Y 20, C A L L E  MAYOR, 18 Y 20
M A D R ID

*>VSAÂ .WWV>.a.

CREDI TO
c o n tra  la Casa com erc ia l de  anu n c io s

TITULADA

X A geocia Franca-HispaDo-Portuguesa
d e  loB

S res . Saavedra H erm anos
HIJOS, SUCESORES T ANTIGUOS SOCIOS

del

J SB. D. C. A. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALGARRA)

(PARÍS. RÜE TAITBOÜT. 55.)
an descuento considerable por valor de algunos 

to. resultan miles de duros, reconocido por

,  Sr ĴtaSvelS ,

■«.VWVSVtrNA** VSVkVi.V ■bO.V.
■ F  - 4 :

A B R IC A  D E  DULCES
DE

M A T I A S .  L Ó P E Z
M A D R I D  

SECCION DE CONFITEPIA

Almendras bañadas de Alcoy y Alcalá. 
Caramelos suizos y Alpes.
Idem en papel.
Fondant variados y exquisitos. 
Pastillas de goma, malvavisco y menta. 
Gran surtido de adornos para ramilletes.
Estes productos se hallan de venia en todas las confiterías de Es 

paña.
 ̂ OFICINAS: PALMA ALTA , 8.

Depósito ceBtrol, fal̂ e de la MíDtera, 25
________   M A D R I D

E s te  C A M P A N A R IO  m odelo  D , d e  dos co ln m - 
n as  es e l  m ás a p ro p ó s ito  p a r a  C asas  C onsis to ra- 
le s . E s  m n y  f u e r t e ,  m n y  e^llelto . C un  é l  se  puede 
i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c la se  d e  re ló j con m u y  poco g a s ­
t o  en  c n a l i ju ie r  ed ific io , p o r  b u e n o  q u ^  se a ,  y  sin 
n ec e s id a d  d e  h a c e r  to r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  una p e s e ta  2.5 c é n tim o s  k ilo .
R o lo je r ía :  M esón d e  Px re d e s ,  21 .— M a d rid .

LA SOCIEDAD GENEKAL
do

O I S ¥'>S-í D  . i  . I

^!5iiep»e>cxa3>e5>tJíco>tG>e/>iG>eaj<a)«xtaX‘'X£e>c (

FABRICA DE P IN T U R A S '
i

preparadas al óleo ]

DISPUESTAS PARA USARLAS ;

Y ¿

DROtlUeRÍá.

No bao« falta aaber pintar. Las pintaras satán 
eolooadas en latas cerradas do medio, uno y  dos ki­
los; para eu aso no ba; luáa qne destapar la Uta, 
revolver bien ei contenido oon U  brocha j  exten­
derlo oon ligereta sobre lo qoe ae desea pintar.

Hay dos grandes máquinas destinadas at molido 
y meada de eolores, resollando una pintura eom- 
paots, uniforme y perfecta; secan á  las diez horas 
de extendidas, resultando eon magnifico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmoe- 
férioos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y 
toda dase do objetos expuestos i  la intemperie.

Coloras fines eo latas de 100 gramos, y espeois- 
les para pintar filetes, líness, dibigos, letras, etc.

Se usan como las anteriores.

FABRICA DE PINTURAS 
¥

DROGUERÍA

Santiago, í í — ViLlADílLID— Saatiago. ñ .  ^

áT enda de b u f e t e .
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

para e l año de 1890,
OOD notioias, Guía de Madrid y el Calendario completo.—  

CONTIENE: reduceiÓD de las monedas francesas á Us espa- 
fiolas y vioeTersa. - Redacción de reales á pesetas y cénti­
mos de peseta.— Sistema decimal: Cuadro de pesas y  medi - 
das; su mútua relación, sn correspondencia, y  la etimología 
y formtoiÓD de sus deDomioadones y sus tablas de rednc- 
dÓD.— Modo de resolver el nuevo cambio entre E spañay  
Francia, y  tn lre España i  Inglaierra, eon ejemplos prác­
ticos.— Modelo de reoiboB.— Modelo de Letra Ó Pagaré.—  
Reducoión de reales á marsvedfs.—Equivalenda de Us mo­
nedas portuguesas á las espafiolas.— Reducoión de monedas 
extranjeras á U par legal en pesettaycéntimos.--Indicador 
de los ferro-earriies.—Calendario completo para toda Espa- 
Da.— £1 diario en blanco. Tarifas de correos, Paquetes pos­
tales y telégrafos — Tarifas de Arbitrios y de Coosumos.— 
Tarifas de carruajes.—Tarifas de las Cédulas personales. -  
Guia de Madrid — Familia Real — Establecimientos públicos 
— Edificios públioos.— Escuelas.—Institutos.— Agentes de 
cambio.—Agentes de negocios.—Arquiteotos.— Banqueros. 
— Corredores —Maestrea de obras.—Notarios.— Procurado­
res.—Tribunales.— Teatros.— Tramvías, y  calles de Madrid.

Els el libro más útil de todos los publicados hasta el dia, 
y demasiado oonooido para enoareoer su necesidad absolnia 
para todoa Nos limitaremos, por lo tanto, á decir quo se hsn 
hecho ocho ediciones, coa papel secante ó sin él: sns prerios 
son de 1 peseta hasta 5,(X), hallándose al ulcaDoe  de todas laa 
fortunas y  necesidades.

Se halla de venta en la Librería Editorial de don Carlos 
Bailly Bailliere, plasa de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas Us librerías del Reino.

AGUAS

ba trasladado sus oficinas de la calle del 
C ARME N,  18, á l a  de

A X gGAX iA , 6  Y  8
donde coulinúa ftdmiii^nrlo aiiuucios, recia 
mos y noticias para todos los peiiódicos de 
Madrid, provincias y extranjero. 

Ofrece á  los anuncjaniea é iudusirinles una 
corabinacióti de publicidad por á tono en 
condiciones de precio verdaderanionte eacep- 
cionales.

Envía gratis tarifas de precios A las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S  
ALCALA, 6 Y 8, MADRID 

T E L E F O i N O  5 1 7 .

M I S  i i s í á l k  m m m
DB

O R M A Z Z T D G U l
(GUIPÚZCOA)

Los primeros reconstituyentes de Espafia, por ser los úni- 
008 que tienen en oombinación el manganeso oon el snlfuro y 
el hierro.

Desde 1.* de Junio hasta fio de Septiembre qneda abier­
to al público el acreditado Establecimiento de aguas sulfuro- 
SBB ferro-manganiferaa do Ormaistegui en la bella provinoU 
de Qnipúooa. Los efectos mediciniies de estas aguas son ma 
ravilloaos para la ouraoión de Us enfermedades herpétioas y 
eserofulosas y en todos loa casos en que el organismo oonvie 
ne desarrollar una aooión tónica reconstituyente; para ello 
ouenta con toda clase de aparatos hidroterápioos de los más 
modernos. Para la prenente temporada se hsn hecho mejoras 
de consideración, deseosos de oorresponder á U  ooofiansa del 
público y al bueo orédito de sos aguas.

Bl servieio de fonda todo lo más confortable, inolnao la 
habitación, cuesta 26 reales en 1.» mesa y 16 en 2 . \

Kl viaje es mny cómodo, y  se haoe en ferrrocarril, pues 
hay un apeadero en el mismo balneario que facilita extraor­
dinariamente la txpedidÓD. E l sitio es uno de los más pinto 
resooa de Quipúsooa.

l»  I»aíi <■« a, t .  i;,u OÍÍ. -  ....

Ayuntamiento de Madrid




